


O grande impedimento está na licença. Estamos à espera 
da renovação da licença para os produtos fitofarmacêuti­
cos e ampliação para embalagens de sementes e de biaci­
das desde Março de 2012. Não entendemos porque é que 
demora tanto tempo renovar uma licença ... ainda por cima 
sabendo que o sistema trabalha bem. Estamos à espera que 
seja emitida nova licença para, no dia a seguir, apresentar 
um caderno de encargos para alargamento do âmbito. 
Tentar já iria perturbar o processo actual - essa é a visão 
que temos. Se calhar não ia. A última vez que me disseram 
alguma coisa, de modo informal, foi que seria em Junho 
deste ano. De qualquer forma, vamos contactando os ope­
radores económicos de adubos e fertilizantes, para que 
estejam conscientes de que é preciso existir um processo 
de recolha dessas embalagens. 

> Divulgaram um inquérito que aponta a neces­

sidade de melhorias ao nível dos levantamentos.

Também foi apontado que 56% das embalagens não

entregues são queimadas, deitadas no lixo ou enter­

radas ...

Temos de continuar a trabalhar na sensibilização, através 
dos pontos de retoma, identificando as regiões do País 
onde precisamos de ser mais eficientes. Estamos a avaliar 
a possibilidade do envolvimento de autarquias, sobretudo 
juntas de freguesia. Temos de começar a fazer uma espécie 

de micro-marketing, dirigido para regiões onde sabemos 
que tem havido alguma resistência a isto. Quanto aos levan­
tamentos, começámos a ter muitos e o operador de gestão 
de resíduos não estava a conseguir ser eficaz. Mas, muitas 
vezes, fazemos levantamentos de muito poucas quantida­
des ... em termos da eficiência, da pegada de carbono, não 
é assim muito bom! Temos de encontrar um equilíbrio entre 
o tempo e a eficiência do levantamento. Provavelmente,
vamos deixar ao operador de gestão de resíduos a gestão
dos levantamentos, para que tenha a certeza de que no
fim da volta o carro vem cheio.

> Quais são os planos para o futuro do Valorfito?

Uma das coisas que queremos fazer é trabalhar no sentido 
de baixar os custos do processo e isso passará por um tra­
balho de sensibilização, para que as embalagens sejam mais 
descontaminadas, mais limpas. E eventualmente poderemos 
pensar, um dia que espero que não seja daqui a muito 
tempo, que as próprias embalagens vazias de produtos 
fitofarmacêuticos possam vir a ser consideradas resíduos 
não perigosos. Falo nas que sofreram tripla lavagem. As 
outras nunca poderão ser consideradas resíduos não peri­
gosos. Isso é uma porta aberta para ampliarmos o âmbito, 
por exemplo, para as embalagens dos nutrientes, que são 
uma quantidade muito maior e são consideradas resíduos 
não perigosos.• 






